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REFORÇO METÁUCO DA ESTRU1URA DA 
COBERTIJRA . 

EXECUÇÃO DAS OBRAS 
A ADMINISTRAÇÃO DA OBRA ESTÁ SENDO 

REALIZADA PELA EMPRESA MUNICIPAL DE MO­

RADIA, URBANIZAÇÃO E SANEAMENfO -

E MUSA 

1" E'L\PA DE OBRAS CONCLUÍDAS E EM 
ANDAMENTO . 
COBERTIJRA 

• REMOÇÃO, LIMPEZA E IMPREGNAÇÃO DAS 

TELHAS COM SILICONE; 

• RECUPERAÇÃO DAS ALVENARIAS ALTAS; 

• DESCUPINIZAÇÃO DE MADEIRA COM SUBS­

TITUIÇÃO DE PEÇAS COMPROMETIDAS; 

• REFORÇO METÁLICO DA ESTRUTURA DE MA­

DEIRA EXISTENTE; 

• TRATAMENfO TERMO-ACÚSTICO UTILIZAN­

DO CHAPAS DE FIBRO-CIMENfO, MANfA-AS­

FÁLTICA E PLACAS DE POLIESTIRENO; 

• SUBSTITUIÇÃO TOTAL DAS CALHAS DE CO­

BRE E DOS CONDUTORES EXTERNOS; 

• RECUPERAÇÃO DOS LANfERNINS SOBRE O 

PALCO E A PLATÉIA. 

PALCO 

• AVALIAÇÃO DO URDIMENfO EXISTENTE E 

REMOÇÃO DE ELEMENfOS COMPROMETI­

DOS; 

• COLOCAÇÃO DE VIGA METÁLICA PARA 

CONSTRUÇÃO DE PAREDE CORTA-FOGO; 

• RECUPERAÇÃO DAS ALVENARIAS ALTAS E 

ABERTURA DE NOVAS COXIAS; 

• SUBSTITUIÇÃO TOTAL DO PISO DE MADEIRA 

E EXECUÇÃO DAS QUARTELADAS; 

• DEMOLIÇÃO DE ELEMENTOS DO SUB-SOLO 

PARA CONSTRUÇÃO DA SALA DE "DIMMERS". 

REMOÇÃO DE PINTURAS DECORATIVAS, PARA 
TRATAMENTO 

"""' .... 

SAIA DE ESPETÁCULOS 

• RESTAURAÇÃO PARCIAL DAS GRANDES TELAS 

DE TIIOMAZ DRIENDL E RECUPERAÇÃO TO­

TAL DAS TELAS EM CAMBOTA COM SUBSTI­

TUIÇÃO DO MADEIRAMENfO DE SUPORTE; 

• RECUPERAÇÃO DOS ORNATOS EM RELEVO 

COM DOURAMENfO EM FOLHA DE OURO E 

PÁ TINA; 

FACHADAS 

• RECUPERAÇÃO DO REBOCO, FRISOS E CLMA­

LHAS; 

• APLICAÇÃO DE ORNATOS EM ARGAMASSA 

CONFORME DOCUMENfAÇÃO ICONOGRÁFI­

CA; 

• RESTAURAÇÃO DE PORTAIS EM FERRO FUN­

DIDO RECONSTRUINDO A FORMA ORIGINAL; 

• COLOCAÇÃO DE LAMPIÕES CONFORME ICO­

NOGRAFIA ANTIGA; 

• RECUPERAÇÃO E/OU SUBSTITUIÇÃO DAS ES­

QUADRIAS EXTERNAS; 

• RECUPERAÇÃO DA POLICROMIA ORIGINAL 

DAS ALVENARIAS, ORNATOS E ESQUADRIAS. 

SALÃO NOBRE 

• PROCESSO DE RESTAURAÇÃO DAS TELAS DE 

FORRO DE AUTORIA DE TIIOMAZDRIENDL; 

, DECAPAGEM (1• FASE) DAS PAREDES, EVI­

DENCIANDO AS PINTURAS DECORATIVAS 

ORIGINAIS. 

ESCADAS 

• REESTRUTURAÇÃO DAS CAIXAS DE ESCADA 

COM IMPLANTAÇÃO DE ESTRUTURA METÁLI­

CA COM PISOS DE MADEIRA 

SISTEMAS ESPECIAIS 

• IMPLANTAÇÃO DE UMA NOVA ILUMINAÇÃO 

AMBIENfAL; 

• CONSTRUÇÃO DE CABINE DE ILUMINAÇÃO, 

DOTADA DE MODERNA MESA DE COMAN­

DO; 

• COLOCAÇÃO DE SINALIZAÇÃO DE EMER­

GÊNCIA E LÁMPADAS BALIZADORAS; 

• PROJETO DE IMPLANfAÇÃO DO SISTEMA DE 

PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO COM INSTA­

LAÇÃO DE SPRINKLERS, EXTINTORES E 

CONSTRUÇÃO DE CAIXA D'ÁGUA PARA 

ABASTECER O SISTEMA COM .CAPACIDADE 

DE 120.000 LITROS; 

• SUBSTITUIÇÃO TOTAL DO SISTEMA DE INS­

TALAÇÕES ELÉTRICAS GERAIS E CÉNICAS; 

• REDIMENSIONAMENfO DAS INSTALAÇÕES 

HIDRÁULICAS, REDE DE ESGOTOS E ÁGUAS 

PLUVIAIS; 

• PROJETO DE CONDICIONAMENfO DE A.'<. E 

EXECUÇÃO PARCIAL DOS DUTOS DE RETOR­

NO NA PLATÉIA 

FOYER 

• RECUPERAÇÃO DAS ALVENARIAS COM TRA­

TAMENTO CONTRA UMIDADE ASCENDENTE, 

EMASSAMENTO E PINTURA; 

• RESTAURAÇÃO DO PISO DE MÁRMORE; 

, SUBSTITUIÇÃO TOTAL DAS JANELAS; 

, ABERTURA DOS VÃOS ORIGINAIS FACILITAN­

DO ACESSO AOS NÍVEIS SUPERIORES. 

SANITÁRIOS 

• CONSTRUÇÃO DE 08 (OITO) NOVOS SANITÁ­

RIOS ORGANIZADOS EM PRISMAS INDEPEN­

DENTES. 

RESTAURAÇÃO DOS BALCÕES 

ANEXOS 

• CONSTRUÇÃO DE PRÉDIO PARA SUBESTAÇÃO 

E CASA DE MÁQUINAS DO SISTEMA DE AR­

CONDICIONADO; 

• CONSTRUÇÃO EM ANDAMENTO DE CAMA­

RINS CONTANDO COM ACOMODAÇÕES 

PARA 25 ARTISTAS E INSTALAÇÕES E VESTIÁ­

RIOS PARA PESSOAL DE APOIO; 

• CONSTRUÇÃO DE ANEXO ADMINISTRATIVO E 

SALA DE ENSAIOS DE UTILIZAÇÃO MÚLTIPLA; 

• RESTAURAÇÃO DO LUSTRE CENTRAL; 

• RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DOS BALCÕES 

E RESTAURAÇÃO DOS ELEMENTOS DECORA­

TIVOS; 

• RECUPERAÇÃO DA POLICROMIA ORIGINAL 

(PÁTINA E DOURAMENTO) CONFORME PROS­

PECÇÕES ESTRATIGRÁFICAS REALIZADAS; 

• TRATAMENfO DO EMBASAMENTO DAS ALVE­

NARIAS CONTRA UMIDADE ASCENDENTE; 

• RECUPERAÇÃO DO EMBOÇO DAS PAREDES 

COM EMASSAMENTO E PINTURA; 

• RECUPERAÇÃO E/OU SUBSTITUIÇÃO DE ES­

QUADRIAS COM TRATAMENfO ACÚSTICO 

DAS PORTAS; 

• CÇ)LOCAÇÃO DE PISO DE MADEIRA EM TÁ­

BUA CORRIDA; 

• EXECUÇÃO DE FRISAS NO NÍVEL DA PLATÉIA; 

• AMPLIAÇÃO DO FOSSO DA ORQUESTRA E 

CONFECÇÃO DE PRATICÁVEIS PARA NIVELA­

MENTO DO PISO; 

• IMPLANfAÇÃO DE NOVO MOBILIÁRIO COM 

DESENHO DE MICHEL TIIONET; 

• COLOCAÇÃO DE NOVOS FORROS DE MADEI­

RA NAS CIRCULAÇÕES INTERNAS. 

CONSTRUÇÃO DO ANEXO TÉCNICO 

UM PO U CO DA H IS TÓ RI A DO T EA TRO 

A PRIMEIRA NOTíCIA QUE 

SE TEM A RESPEITO DO LOCAL 

ONDE HOJE SE ERGUE O TEA­

TRO MUNICIPAL JOÃO CAETA­

NO DATA DE 1827, QUANDO 

ALI FUNCIONAVA UMA PEQUE­

NA CASA DE ESPETÁCULOS AD­

MINISTRADA PELA SOCIEDADE 

DRAMÁTICA DA PRAIA GRAN­

DE, DEPOIS DENOMINADA SO­

CIEDADE FILODRAMÁTICA. 

EM 1833, ESTREOU NESTE 

PEQUENO TEATRO A COMPA­

NHIA DRAMÁTICA NACIONAL, 

FUNDADA POR JOÃO CAETANO 

E FORMADA, EXCLUSIVAMEN­

TE, POR ATORES BRASILEIROS. 

ESTE FATO É CONSIDERADO PE­

LOS HISTORIADORES COMO O 

INÍCIO DO TEATRO BRASILEIRO 

VISTO QUE, ATÉ ENTÃO, TODAS 

AS COMPANHIAS QUE AQUI SE 

APRESENTAVAM ERAM ESTRAN­

GEIRAS. 

MAIS TARDE, JOÃO CAETA­

NO ADQUIRIU O TEATRO A TÍ­

TULO DE CONCÉSSÃO E O 

TRANSFORMOU EM TEATRO 

SANTA TERESA, HOMENAGEAN­

DO A FUTURA IMPERATRIZ, 

QUE AINDA NÃO HAVIA CHEGA­

DO AO BRASIL. SERVINDO-SE 

DOS RECURSOS CONCEDIDOS 

PELO GOVERNO PROVINCIAL, 

PROMOVEU ALGUMAS REFOR­

MAS NO EDIFÍCIO E, TRÊS ME­

SES DEPOIS, EM 25 DE DEZEM­

BRO DE 1842, INAUGUROU-O 

COM A COMÉDIA "AS MEMÓ­

RIAS DO DIABO. " 

APESAR DE TER ENFRENTA­

DO ÉPOCAS E SITUAÇÕES AD-

VERSAS, PODEMOS SITUÁ- LO 

COMO O CENTRO CULTURAL 

DE MAIOR DESTAQUE DA CIDA­

DE NO DECORRER DO SÉCULO 

PASSADO, EM CUJA PROGRA­

MAÇÃO FIGURAVAM ARTISTAS 

DE GRANDE PROJEÇÃO. AS RÉ­

CITAS PROMOVIDAS PELA 

COMPANHIA DE JOÃO CAETA­

NO E SUA MULHER, A TAMBÉM 

AT~IZ ESTELA SEZEFREDA, EN­

CANTARAM NITERÓI, VALEN­

DO-LHE UMA MERECIDA HO­

MENAGEM DA CÂMARA MUNI­

CIPAL QUANDO, EM 1900, O 

TEATRO PASSOU A CHAMAR-SE 

TEATRO MUNICIPAL JOÃO CAE­

TANO. 

DURANTE O CORRENTE SÉ­

CULO, O TEATRO MANTEVE-SE 

COMO IMPORTANTE CASA DE 

ESPETÁCULOS, COM APRESEN­

TAÇÕES DOS MAESTROS HEI­

TOR VILLA-LOBOS, EDUARDO 

SOUTO E BENEDITO MONTES; 

DOS CONCERTISTAS ARTHUR 

NAPOLEÃO, GUIOMAR NOVAIS 

E GEORGE JAMES; DOS CANTO­

RES LÍRICOS BIDU SAYÃO, MI­

GUEL GUIMARÃES E PAULO 

FORTES E DOS MÚSICOS CATU­

LO DA PAIXÃO CEARENSE, 

JOÃO PERNAMBUCO, ERNESTO 

NAZARETH E PIXINGUINHA. 

NELE TAMBÉM SE APRESEN­

TARAM OS MAIORES NOMES DO 

TEATRO NACIONAL, COMO 

LEOPOLDO FRÓES, ISMÊNIA 

DOS SANTOS, ODUVALDO VIA­

NA, ABIGAIL MAIA, PROCÓPIO 

E BIBI FERREIRA, TÔNIA CAR­

REIRO, ADOLFO CELI. E PAULO 

AUTRAN. 
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TEMPORADA DE 

OBRAS & CONCER­

TOS É UM MARCO NA 

HISTÓRIA DO TEATRO 

MUNICIPAL DE NITERÓI. HÁ ANOS, O 

MAIS NOBRE ESPAÇO CÉNICO DA CI­

DADE ESTÁ FECHADO AOS ARTIS­

TAS, DIRETORES E PRODUTORES. 

A TEMPORADA DE OBRAS & CON­

CERTOS É UMA MANEIRA QUE O PRE­

FEITO JORGE ROBERTO SILVEIRA EN­

CONTROU PARA REABRIR AS PORTAS 

DO TEATRO, PARA QUE TODOS POS­

SAM TESTEMUNHAR UM DOS MAIS 

PROFUNDOS E CIENTÍFICOS TRABA­

LHOS DE RESTAURAÇÃO REALIZA­

DOS NO BRASIL. 

ESTE PROJETO MARCA, TAMBÉM, 

O PERFIL DA PROGRAMAÇÃO DO 

TEATRO MUNICIPAL DE NITERÓI, 

QUE ABRIGARÁ A MÚSICA INSTRU­

MENTAL ACÚSTICA, AS GRANDES PE­

ÇAS, CORAIS, BALÉS, ENFIM, ESPETÁ­

COLOS QUE NÃO COLOQUEM EM RIS­

CO O COMPROMISSO COM A CHAMA­

DA GRANDE ARTE - PREOCUPAÇÃO 

MAIOR DO LEGENDÁRIO JOÃO CAE­

TANO. 

TAMBÉM VOLTA À CENA O PIANO 

STEINWAY & SONS DO TEATRO MUNI­

CIPAL DE NITERÓI, UM PIANO FABRI­

CADO NO INÍCIO DOS ANOS 70, NA 

ALEMANHA, E QUE, DEVIDO AO 

ABANDONO E AO DESLEIXO, FOI 

PRATICAMENTE DESTRUÍDO. 

O STEINWAY & SONS QUE VOCÊ 

OUVE NESTA TEMPORADA RENAS­

CEU COM TODO O BRILHO, ELEGÂN­

CIA E PRECISÃO, CARACTERÍSTICAS 

QUE FIZERAM DESSES PIANOS UMA 

LENDA. 

ATÉ O FINAL DA RESTAURAÇÃO, O 

TEATRO MUNICIPAL DE NITERÓI VAI 

MANTER ESPETÁCULOS PROGRAMA­

DOS ININTERRUPTAMENTE, PARA 

QUE A POPULAÇÃO PARTICIPE E SEJA 

PERSONAGEM DESTE GRANDE PASSO 

DA HISTÓRIA CULTURAL DO BRASIL. 

.,. 
.._ 

J..nu.n.n"""'-" DO TEA-

CAETANO TEVE COMO 

RESGATAR OS ASPECTOS ES­

TÉTICOS E HISTÓRICOS DO EDIFÍCIO, 

ALTERADOS PELAS INÚMERAS REFOR­

MAS POR QUE PASSOU. 

O QUE PERMANECEU DO TEATRO 

DO FINAL DO SÉCULO FOI, BASICAMEN­

TE, A SALA DE ESPETÁCULOS COM SUAS 

PINTURAS DECORATIVAS, BALCÕES E 

DEMAIS ORNATOS E O SALÃO NOBRE, 

TESTEMUNHAS DO TRABALHO DO PIN­

TOR ALEMÃO THOMAZ DRIENDL (1849 

- 1916). 

A CONCEPÇÃO ADOTADA NO 

PROJETO DE RESTAURAÇÃO FOI A DE 

REVITALIZAR OS ESPAÇOS ORIGINAIS 

DO TEATRO ATRAVÉS DA MODERNIZA­

ÇÃO DE SUAS INST~LAÇÕES TÉCNICAS, 

ATENDENDO SEMPRE ÀS RECOMENDA­

ÇÕES INTERNACIONAIS DE RESTAURO, 

SEGUNDO AS QUAIS AS NOVAS INTER­

VENÇÕES DEVEM SER COMPATÍVEIS, DI­

FERENCIADAS E AO MESMO TEMPO IN­

TEGRADAS AO ASPECTO ORIGINAL DO 

PRÉDIO. 

A LIBERDADE PROJETUAL FOI GA­

RANTIDA PELO APROFUNDAMENTO 

DAS PESQUISAS DOCUMENTAIS E ICO­

NOGRÁFICAS E DAS PROSPECÇÕES EFE­

TUADAS DURANTE A FASE DE LEVANTA­

MENTO. 

PARA CADA PROPOSTA DE INTER­

VENÇÃO, QUE CONTOU COM A PARTICI­

PAÇÃO DE ESPECIALISTAS NAS DIFEREN­

TES ÁREAS (LUMINOTÉCNICA, ME­

CÂNICA CÉNICA, ACÚSTICA, CONFORTO 

TÉRMICO, PREVENÇÃO CONTRA INCÊN­

DIO E DEMAIS INSTALAÇÕES), FORAM 

ANALISADAS ALTERNATIVAS DE 

CARÁTER CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO, 

SEMPRE RESPEITANDO OS VALORES 

HISTÓRICOS, ESTÉTICOS E ARQUITE­

TÓNICOS DA EDIFICAÇÃO. 

DEVIDO À IMPORTÂNCIA E À 

COMPLEXIDADE DA RESTAURAÇÃO FOI 

CRIADO AINDA UM CONSELHO CONSUL­

TIVO PARA COLABORAR NAS DECISÕES 

DAS INTERVENÇÕES PROPOSTAS. 

REFORÇO METÁUCO DA ESTRUTURA DA 
COBER'IURA . 

EXECUÇÃO DAS OBRAS 
A ADMINISTRAÇÃO DA OBRA ESTÁ SENDO 

REALIZADA PELA EMPRESA MUNICIPAL DE MO­

RADIA, URBANIZAÇÃO E SANEAMENTO -

E MUSA 

1 ~ETAPA DE OBRAS CONCLUÍDAS E EM 
ANDAMENTO 
COBER'IURA 

• REMOÇÃO, LIMPEZA E IMPREGNAÇÃO DAS 

TEHIAS COM SILICONE; 

• RECUPERAÇÃO DAS ALVENARIAS ALTAS; 

• DESCUPINIZAÇÃO DE MADEIRA COM SUBS­

TITUIÇÃO DE PEÇAS COMPROMETIDAS; 

• REFORÇO METÁLICO DA ESTRUTURA DE MA­

DEIRA EXISTENTE; 

• TRATAMENTO TERMO-ACÚSTICO UTILIZAN­

DO CHAPAS DE FIBRO-CIMENTO, MANTA-AS­

FÁLTICA E PLACAS DE POLIESTIRENO; 

• SUBSTITUIÇÃO TOTAL DAS CALHAS DE CO­

BRE E DOS CONDUTORES EXTERNOS; 

• RECUPERAÇÃO DOS LANTERNINS SOBRE O 

PALCO E A PLATÉIA. 

PALCO 

• AVALIAÇÃO DO URDIMENTO EXISTENTE E 

REMOÇÃO DE ELEMENTOS COMPROMETI­

DOS; 

• COLOCAÇÃO DE VIGA METÁLICA PARA 

CONSTRUÇÃO DE PAREDE CORTA-FOGO; 

• RECUPERAÇÃO DAS ALVENARIAS ALTAS E 

ABERTURA DE NOVAS COXIAS; 

• SUBSTITUIÇÃO TOTAL DO PISO DE MADEIRA 

E EXECUÇÃO DAS QUARTELADAS; 

• DEMOLIÇÃO DE ELEMENTOS DO SUB-SOLO 

PARA CONSTRUÇÃO DA SALA DE "DIMMERS". 

REMOÇÃO DE PIN1URAS DECORATIVAS, PARA 
TRATAMENTO 

SAIA DE ESPEfÁCULOS 

• RESTAURAÇÃO PARCIAL DAS GRANDES TELAS 

DE TIIOMAZ DRIENDL E RECUPERAÇÃO TO­

TAL DAS TELAS EM CAMBOTA COM SUBSTI­

TUIÇÃO DO MADEIRAMENTO DE SUPORTE; 

• RECUPERAÇÃO DOS ORNATOS EM RELEVO 

COM DOURAMENTO EM FOLHA DE OURO E 

PÁ TINA; 

FACHADAS 

• RECUPERAÇÃO DO REBOCO, FRISOS E CIMA­

LHAS; 
• APLICAÇÃO DE ORNATOS EM ARGAMASSA 

CONFORME DOCUMENTAÇÃO ICONOGRÁFI­

CA; 

• RESTAURAÇÃO DE PORTAIS EM FERRO FUN­

DIDO RECONSTRUINDO A FORMA ORIGINAL; 
• COLOCAÇÃO DE LAMPIÕES CONFORME ICO­

NOGRAFIA ANTIGA; 

• RECUPERAÇÃO E/OU SUBSTITUIÇÃO DAS ES­

QUADRIAS EXTERNAS; 

• RECUPERAÇÃO DA POLICROMIA ORIGINAL 

DAS ALVENARIAS, ORNATOS E ESQUADRIAS. 

SALÃO NOBRE 

• PROCESSO DE RESTAURAÇÃO DAS TELAS DE 

FORRO DE AUTORIA DE TIIOMAZ DRIENDL; 
• DECAPAGEM (1" FASE) DAS PAREDES, EVI­

DENCIANDO AS PINTURAS DECORATIVAS 

ORIGINAIS. 

ESCADAS 

• REESTRUTURAÇÃO DAS CAIXAS DE ESCADA 

COM IMPLANTAÇÃO DE ESTRUTURA METÁLI­
CA CQM PISOS DE MADEIRA 

SISTEMAS ESPECIAIS 

• IMPLANTAÇÃO DE UMA NOVA ILUMINAÇÃO 

AMBIENTAL; 
• CONSTRUÇÃO DE CABINE DE ILUMINAÇÃO, 

DOTADA DE MODERNA MESA DE COMAN­

DO; 

• COLOCAÇÃO DE SINALIZAÇÃO DE EMER­

GÊNCIA E LÁMPADAS BALIZADORAS; 

• PROJETO DE IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA DE 

PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO COM INSTA­

LAÇÃO DE SPRINKLERS, EXTINTORES E 

CONSTRUÇÃO DE CAIXA D 'ÁGUA PARA 

ABASTECER O SISTEMA COM .CAPACIDADE 

DE 120.000 LITROS; 

• SUBSTITUIÇÃO TOTAL DO SISTEMA DE INS­

TALAÇÕES ELÉTRICAS GERAIS E CÉNICAS; 

• REDIMENSIONAMENTO DAS INSTALAÇÕES 
HIDRÁULICAS, REDE DE ESGOTOS E ÁGUAS 

PLUVIAIS; 

• PROJETO DE CONDICIONAMENTO DE AR E 
EXECUÇÃO PARCIAL DOS DUTOS DE RETOR­

NO NA PLATÉIA 

FOYER 

• RECUPERAÇÃO DAS ALVENARIAS COM TRA­

TAMENTO CONTRA UMIDADE ASCENDENTE, 

EMASSAMENTO E PINTURA; 

• RESTAURAÇÃO DO PIS<? DE MÁRMORE; 

• SUBSTITUIÇÃO TOTAL DAS JANELAS; 
• ABERTURA DOS VÃOS ORIGINAIS FACILITAN­

DO ACESSO AOS NÍVEIS SUPERIORES. 

SANITÁRIOS 

• CONSTRUÇÃO DE 08 (OITO) NOVOS SANITÁ­

RIOS ORGANIZADOS EM PRISMAS INDEPEN­

DENTES. 

RESTAURAÇÃO DOS BALCÕES 

ANEXOS 

• CONSTRUÇÃO DE PRÉDIO PARA SUBESTAÇÃO 

E CASA DE MÁQUINAS DO SISTEMA DE AR­

CONDICIONADO; 

• CONSTRUÇÃO EM ANDAMENTO DE CAMA­

RINS CONTANDO COM ACOMODAÇÕES 

PARA 25 ARTISTAS E INSTALAÇÕES E VESTIÁ­
RIOS PARA PESSOAL DE APOIO; 

• CONSTRUÇÃO DE ANEXO ADMINISTRATIVO E 

SALA DE ENSAIOS DE UTILIZAÇÃO MÚLTIPLA; 
• RESTAURAÇÃO DO LUSTRE CENTRAL; 

• RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL DOS BALCÕES 

E RESTAURAÇÃO DOS ELEMENTOS DECORA­
TIVOS; 

• RECUPERAÇÃO DA POLICROMIA ORIGINAL 

(PÁTINA E DOURAMENTO) CONFORME PROS­
PECÇÕES ESTRATIGRÁFICAS REALIZADAS; 

• TRATAMENTO DO EMBASAMENTO DAS ALVE­

NARIAS CONTRA UMIDADE ASCENDENTE; 

• RECUPERAÇÃO DO EMBOÇO DAS PAREDES 

COM EMASSAMENTO E PINTURA; 

• RECUPERAÇÃO E/OU SUBSTITUIÇÃO DE ES­

QUADRIAS COM TRATAMENTO ACÚSTICO 

DAS PORTAS; 

• COLOCAÇÃO DE PISO DE MADEIRA EM TÁ­

BUA CORRIDA; 

• EXECUÇÃO DE FRISAS NO NÍVEL DA PLATÉIA; 

• AMPLIAÇÃO DO FOSSO DA ORQUESTRA E 

CONFECÇÃO DE PRATICÁVEIS PARA NIVELA­

MENTO DO PISO; 

• IMPLANTAÇÃO DE NOVO MOBILIÁRIO COM 

DESENHO DE MICHEL TIIONET; 

• COLOCAÇÃO DE NOVOS FORROS DE MADEI­

RA NAS CIRCULAÇÕES INTERNAS. 

CONSTRUÇÃO DO ANEXO Tt!CNICO 

I 
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O TEATRO MUNICIPAL DE NI­

TERÓI É UM DOS MA.ÍORES PATRI­

MÓNIOS DA CIDA'"'lE E DO ESTADO, 

NÃO APENAS POR SUAS CARACTE­

RÍSTICAS ARQUITETÔNICAS, MAS 

POR SUA IMPORTÂNCIA EM NOSSO 

PASSADO. VI, AO LONGO DOS 

MEUS 39 ANOS DE IDADE, V ÁRIAS 

REFORMAS SEREM FEITAS E INAU­

GURAÇÕES PROMOVIDAS, SEM QUE 

O OBJETIVO PRINCIPAL FOSSE EFE­

TIV AMENTE A PRESERVAÇÃO REAL 

DESTE VERDADEIRO MONUMENTO 

DE NOSSA CULTURA. 

ELEITO PREFEITO, DECIDI TO­

MAR UMA ATITUDE QUE, JÁ SABIA 

DE ANTEMÃO, ME TRARIA UMAS 

POUCAS ALEGRIAS E MUITAS IN­

COMPREENSÕES. ASSUMI A RES­

PONSABILIDADE DE FAZER A RE­

FORMA E A RESTAURAÇÃO QUE O 

TEATRO EXIGIA DESDE O ÚLTIMO 

TRABALHO SÉRIO NESTE SENTIDO, 

OCORRIDO NO INÍCIO DO SÉCULO. 

NO MEU MODO DE ENTEN­

DER, NÃO IMPORTAVA QUE O TEA­

TRO FICASSE FECHADO O TEMPO 

QUE FOSSE, DESDE QUE OS SERVI­

ÇOS NECESSÁRIOS PUDESSEM SER 

FEITOS DE FORMA DEFINITIVA, 

COM COMPETÊNCIA, SERIEDADE E 

RESPONSABILIDADE. 

PROCUREI OS MELHORES 

PROFISSIONAIS PARA SE ENCARRE­

GAREM DO TRABALHO. E NÃO ME 

ARREPENDO. TENHO CERTEZA, 

TAMBÉM, QUE NITERÓI NÃO SE AR­

REPENDE. 

HOJE, JÁ PODEMOS ABRIR 

PARCIALMENTE O NOSSO TEATRO 

PARA ESTA "TEMPORADA DE 

OBRAS & CONCERTOS" (QUE FIQUE 

CLARO, NÃO SE TRATA DE MAIS 

UMA "INAUGURAÇÃO") A FIM DE 
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QUE A POPULAÇÃO VEJA O QUE 

FOI E ESTÁ SENDO REALIZADO. 

AINDA FALTA ALGUMA COISA 

A FAZER, PRINCIPALMENTE NO 

QUE SE REFERE AO RESTAURO. MAS 

NÃO IMPORTA QUE ESTES TRABA­

LHOS SE PROLONGUEM ATÉ AGOS­

TO DO ANO QUE VEM. O IMPOR­

TANTE É QUE O QUE TINHA DE SER 

FEITO (E A MAIOR PARTE NÃO É 

VISÍVEL AO PÚBLICO) FOI FEITO. 

JÁ EXECUTAMOS A RECUPE­

RAÇÃO DO TELHADO, DA FACHA­

DA, DO "FOYER", DA PLATÉIA, DOS 

ORNATOS DOS BALCÕES, DO PAL­

CO, DAS INSTALAÇÕES ELÉTRICAS E 

HIDRÁULICAS . ESTÃO EM ANDA­

MENTO, BASTANTE ADIANTADO, 

ENTRE OUTRAS COISAS, OS CAMA­

RINS, OS NOVOS ANEXOS E A INS­

TALAÇÃO DE TODOS OS EQUIPA­

MENTOS CÊNICOS. 

COM ISSO, TEREMOS UM TEA­

TRO HISTÓRICO ABSOLUTAMENTE 

PRESERVADO E, AO MESMO TEM­

PO, UM DOS MAIS MODERNOS DO 

PAÍS.ALÉM, É EVIDENTE, DA CONS­

CIÊNCIA E ORGULHO DE TERMOS 

FEITO UMA OBRA QUE SERÁ MODE­

LO PARA OUTROS PRÉDIOS HISTÓ­

RICOS. 

TENHO QUE AGRADECER A 

TODA EQUIPE DE TÉCNICOS E OPE­

RÁRIOS QUE PARTICIPAM DESTE 

EMPREENDIMENTO, EM ESPECIAL 

AO CLÁUDIO VALÉRIO TEIXEIRA. 

TODOS NÃO APENAS ESTÃO 

RECUPERANDO A HISTÓRIA, MAS 

FAZENDO HISTÓRIA. 
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